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			Capítulo 1

			 

			Sentada no autocarro, Kim Guilder sentiu o olhar intenso do estranho que descia os degraus de pedra do hospital, mexendo-se como se tivesse um propósito definido, diretamente para ela.

			Com o coração acelerado, olhou para o condutor do autocarro. Esperaria? 

			Quando arrancou, Kim deixou escapar um suspiro de alívio. O estranho do casaco de couro ficara imóvel na calçada, a olhar para ela fixamente. Já não podia entrar no autocarro, mas sentiu um calafrio de pânico de qualquer forma.

			Não o conhecia. Nunca o vira, mas ele conhecia-a. Pela forma como descera as escadas, olhando para ela fixamente, soubera imediatamente que ia procurá-la.

			Então, olhou para os outros passageiros, interrogando-se se algum deles teria percebido o que acabara de acontecer. Ninguém olhava para ela, exceto uma menina ruiva de dois anos. 

			Kim respirou fundo, tentando acalmar-se. Porque tinha medo? O estranho reconhecera-a, mas não podia saber onde se alojava. 

			No entanto, algo lhe disse que tentaria localizá-la.

			Talvez devesse procurar outro alojamento, voltar para o apartamento que arrendara, arrumar as suas coisas e fugir com a filha.

			Contudo, para onde podia ir? 

			Kim olhou para trás, interrogando-se se o homem a teria seguido. Não, não podia ser. Era impossível encontrar um táxi naquela cidade, de modo que, a menos que tivesse saltado sobre o tejadilho do autocarro como um super-herói de banda desenhada, não havia nenhuma possibilidade.

			Então, porque tinha um nó no estômago? Kim olhou para as ruas escuras... 

			Estava a começar a nevar e metade dos candeeiros estavam apagados, outra consequência da guerra recente, mas algumas almas otimistas tinham pendurado luzes natalícias. Não era precisamente alegre, mas era um sinal de sobrevivência.

			Embrulhando-se no casaco de pele, tentou respirar tranquilamente para se acalmar um pouco. Um homem que não conhecia pregara-lhe um susto de morte, mas não podia deixar que isso voltasse a acontecer. Tinha de pensar na filha.

			Porém, de onde saíra? O rosto, os olhos, tudo era vagamente familiar. Não sabia quem era, mas sabia duas coisas com total certeza: ele reconhecera-a e era um enviado da família real de Ambria... De Pellea, que era a rainha.

			No entanto, Pellea era uma coisa, aquele homem era outra totalmente diferente. Vira ódio nos olhos dele...

			Não se conheciam, mas ele odiava-a. O que dizia isso da sua relação com a família real de Ambria?

			Nem sempre fora assim. Pelo menos, com Pellea. Tinham sido amigas durante quase toda a sua vida, meninas mimadas durante o regime de Granvilli que destronara a família real, antes de elas nascerem, mas então Pellea apaixonara-se pelo príncipe Monte DeAngelis e ajudara-o a invadir a ilha, restaurando a monarquia. E Kim ficara para trás, suportando a fúria dos Granvilli.

			A sua paragem era a seguinte, de modo que se levantou, segurando-se à barra. Sabia que o estranho não podia ter ultrapassado ao autocarro e, no entanto, tinha uma sensação...

			O autocarro parou, mas a porta pareceu demorar uma eternidade a abrir-se e, quando o fez finalmente, Kim respirou fundo, antes de sair.

			– Olá, Kimmee – cumprimentou alguém, atrás dela.

			Ela virou-se, assustada. Não podia ser, era impossível. E, no entanto...

			Ali estava, alto, escuro e aterrador.

			O instinto pedia-lhe que fugisse, mas o homem devia ter percebido, porque a segurou pelo braço.

			– Tenho de falar contigo.

			Kim olhou à volta, procurando alguém que pudesse ajudá-la, mas o autocarro afastava-se e, embora houvesse carros na rua, não via nenhum pedestre. Não podia escapar e o coração parecia prestes a sair-lhe do peito.

			– Solte-me! – ordenou. – Vou gritar, vou chamar a polícia...

			– Nestes dias, não é fácil encontrar um polícia e sabes – interrompeu-a ele. – Além disso, não precisas da polícia. Não vou magoar-te. Enviaram-me para te dar uma informação importante, algo que poderia mudar a tua vida.

			Provavelmente, estava a dizer a verdade. Não era o primeiro que fora enviado para tentar convencê-la a voltar para o castelo. E cada enviado chegava com uma história mais fantástica.

			Contudo, aquele homem era diferente. Aquele homem odiava-a.

			Kim estudou o rosto dele. Como podia ser tão familiar e, ao mesmo tempo, ter tanta a certeza de que nunca o vira? 

			Era muito atraente, de feições proporcionadas e masculinas. Os olhos dele eram tão azuis como o céu, penetrantes e rodeados de pestanas escuras e longas, mas não havia nada suave nele, nenhuma simpatia ou compaixão.

			E isso fazia com que quisesse rebelar-se.

			Porém, o estranho era muito mais forte do que ela, de modo que não fazia sentido resistir. Seria melhor fazer o que ele queria até ter uma oportunidade de escapar.

			– Muito bem, mude-me a vida – desafiou-o, sarcástica. – Mas faça-o depressa, tenho de ir.

			– Onde vais?

			O apartamento que arrendara era a um quarteirão dali e Dede, a filha de nove meses, estava com uma ama em quem não confiava, mas não ia dizer-lhe onde se alojava.

			– Diga-me qual é essa informação tão importante que tem para me dar – insistiu, afastando flocos de neve do cabelo loiro. – Tenho de ir.

			O homem fez uma careta que poderia ter passado por um sorriso, mas não havia nenhum brilho de humor nos olhos gelados.

			– Não, nada disso – contradisse, olhando para a rua. A maioria das lojas estava fechada, mas havia um pequeno café aberto na esquina. – Vamos para ali. Vou oferecer-te algo quente.

			Kim puxou o braço. Talvez, se lhe demonstrasse que não era uma covarde, o estranho dissesse o que queria dizer e a deixasse em paz.

			– Não quero beber nada. Não sei quem é ou de onde veio. Se tem alguma informação para me dar, faça-o de uma vez. 

			– Penso que sabes que Pellea me enviou.

			Sim, sabia. Pellea, a rainha da monarquia restaurada de Ambria, queria que a velha amiga voltasse para o castelo. Não parecia entender que Ambria já não era o seu lar. Os DeAngelis estavam no trono e não havia espaço para ela.

			Mesmo assim, Pellea não se dava por vencida e continuava a enviar gente para tentar convencê-la, mas se pudesse entender como se sentira magoada com a forma como fora tratada não se incomodaria.

			Kim abanou a cabeça. Não tinha alternativa, pensou. Poderia gritar com todas as suas forças e a polícia não a ajudara. 

			Desde o fim da guerra, era difícil encontrar agentes e os crimes na rua eram contínuos. O estranho poderia bater-lhe na cabeça e levá-la para um beco sem que ninguém o visse... E, pelo brilho dos olhos dele, não tinha a menor dúvida de que era capaz de o fazer.

			Por outro lado, poderia ir com ele ao café. Ao fim e ao cabo, era um sítio público e não poderia fazer-lhe nada. Dar-lhe-ia a informação, ela diria que não estava interessada e, com um pouco de sorte, tudo acabaria ali.

			– Muito bem – assentiu. – Vamos acabar com isto de uma vez.

			O homem esboçou um sorriso irónico.

			– Espera um momento – pediu, soltando o braço dela e virando-se para pôr uma corrente numa velha moto em que não reparara até ao momento.

			Ah, de modo que fora assim que conseguira ultrapassar o autocarro.

			O estranho agarrou-a pelo braço com uma familiaridade que lhe pareceu ofensiva, como se fosse algo que fizesse todos os dias.

			Kim afastou-se assim que entraram no café, um local que devia ter sido elegante antes da guerra, mas que, naquele momento, tinha o mesmo aspeto mísero do que tudo o resto na cidade de Tantarette. 

			E quando se sentaram numa mesa, o homem olhou para ela com olhos gelados. 

			Porque olhava para ela com aquela expressão acusadora?

			Uma rapariga muito jovem, com tranças, aproximou-se para tomar nota do pedido.

			– Um chá, por favor – pediu Kim.

			– Café puro – pediu ele.

			– Querem comer alguma coisa? – perguntou a rapariga, esperançada. – Temos bolo de maçã. O cozinheiro acabou de o tirar do forno.

			Sim, cheirava a bolo de maçã no café e Kim inalou aquele cheiro delicioso de que tanto sentia a falta. E quando olhou para o estranho viu que estava a fazer o mesmo.

			Os seus olhos encontraram-se então... E algo aconteceu entre eles. 

			Kim não sabia se era um sinal de atração ou de ódio e desviou o olhar.

			Contudo, o seu coração acelerou. De medo? Não, não acreditava, mas se não era medo, o que era?

			Nem sequer se apercebeu de que ele pedira um pedaço de bolo e dois garfos até o prato aparecer na mesa.

			Porque fazia isso?, interrogou-se.

			Quase o rejeitou, mas isso seria infantil. Além disso, cheirava tão bem... E não comera nada todo o dia. 

			Kim olhou para o bolo de maçã delicioso e fumegante. Talvez um pedacinho, dois possivelmente.

			Quando acabaram de comer, o estranho suspirou, satisfeito.

			– O melhor bolo de maçã que provei desde...

			Não acabou a frase e Kim interrogou-se se se trataria de uma lembrança dolorosa. Fosse o que fosse, era evidente que havia algo mais do que ódio cego nele e isso tornava-o um pouco mais humano.

			No interior do café estava calor e abriu um pouco o casaco, corando ao ver que ele olhava para o seu uniforme de enfermeira. Na verdade, não era enfermeira. Encontrara trabalho no hospital porque, depois da guerra, havia muito poucas enfermeiras e o uniforme dava confiança aos pacientes.

			– Quem é? – perguntou.

			– Jake Marallis – respondeu ele. – Pellea é a minha irmã.

			– A sua irmã! – Kim olhou para ele, incrédula. – Isso é impossível. Eu conheço Pellea há anos e sei que não tem irmãos.

			– Sou o meio-irmão – o homem encolheu os ombros. – A minha mãe esteve casada com o pai dela, antes de ela nascer.

			Kim pensou um pouco. Era possível, certamente, mas nunca o vira. 

			Pellea tê-lo-ia mencionado alguma vez? Talvez sim. Pensava recordar algo...

			– Nunca viveste no castelo? – perguntou, tratando-o por tu pela primeira vez.

			– Não, nos velhos tempos não. E estive fora do país durante muitos anos.

			Era por isso que o rosto dele lhe era familiar, pensou Kim então, por causa da semelhança com Pellea. Os olhos dele eram amendoados como os da antiga amiga, embora os dele fossem azuis e os dela fossem escuros. Que extraordinário!

			– Tu sabes que Pellea quer que voltes para casa – continuou Jake, fazendo uma nova tentativa.

			– Para casa! – Kim fez uma careta visível de desprezo. 

			Magoava-a tanto como dantes?, interrogou-se. A dor de ter sido traída era tão forte como sempre? É óbvio, pensou. 

			– Para casa, sim.

			– O castelo já nunca mais será a minha casa.

			Contudo, para sua surpresa, o seu tom era mais triste do que irado. Talvez estivesse a começar a esquecer.

			– Porque não voltas, Kimmee? – insistiu Jake, recostando-se na cadeira.

			Ela fez uma careta. Há muito tempo que ninguém lhe chamava assim.

			– Kim, não Kimmee. Esse nome pertence a outra vida.

			Ele encolheu os ombros.

			– Como queiras, mas a pergunta continua de pé. Sei que não sou a primeira pessoa que a minha irmã envia para te procurar. Porque não queres voltar?

			Não era assunto dele e, certamente, só queria saber para usar essa informação contra ela, mas, sem saber porquê, respondeu:

			– Voltar para quê? Eu vivi na Era dos Granvilli. Nunca fui súbdita dos DeAngelis e nunca apoiei a invasão. Ambria foi destroçada por uma guerra entre dois grupos e, agora, o castelo está na posse dos DeAngelis – Kim ergueu os ombros, desafiante. – Muito bem, eu apoio os Granvilli e não me tornarei uma traidora só para que a minha vida seja mais fácil.

			Franziu o sobrolho, como se não conseguisse entendê-la.

			– E, no entanto, segundo o que me disseram, ajudaste Pellea a esconder o príncipe Monte, apoiando essa relação. 

			– Sim, é verdade.

			– Não entendo.

			Kim ficou corada. Como podia explicar algo que lamentava ter feito?

			– Então, era uma romântica e pareceu-me que era o que devia fazer – respondeu, encolhendo os ombros. – Quem poderia saber que isso começaria uma guerra?

			Jake ficou calado por um momento, olhando para ela enquanto bebia o seu café.

			– Estou a ver.

			– Não vais dormir esta noite – tentou brincar Kim. – O café aqui é muito forte.

			– A cafeína não me afeta.

			Porque era de sangue-frio, pensou ela.

			– Alguma coisa te afeta?

			– Sim, Kim. Afetam-me muitas coisas.

			– Por exemplo?

			Jake olhou para ela nos olhos, como se quisesse ler os seus pensamentos.

			– Esta conversa não é sobre mim.

			– Só estava a tentar entender-te. És militar? Pellea enviou-te como última possibilidade? És tão malvado como pareces?

			Nos olhos azuis de Jake Marallis viu um brilho de surpresa.

			– Eu prefiro pensar que sou um profissional – corrigiu.

			– Um valentão profissional?

			– Pelo amor de Deus...

			– Pellea enviou-te para me levares de volta ao castelo, de modo que a ideia não é assim tão ridícula. 

			– Eu gosto de pensar que sou um homem razoável – declarou Jake, com os dentes cerrados. – E espero não ter de usar táticas violentas.

			– Ah, que consolador!

			– Deixa-te de tolices e voltemos ao assunto.

			Kim teve de esconder um sorriso. Pensara que era um valentão profissional, mas parecia evidente que não era.

			– Certamente, odeias todas as coisas de que eu gosto.

			– Como? – perguntou Jake, perturbado.

			– Os flocos de neve, os gatinhos...

			– Sim, claro, e as gotas de chuva sobre pétalas de rosa – interrompeu-a ele. – Porque não haveria de gostar?

			– Não sei, diz-me tu. Pareces um carrancudo.

			Estava a perturbá-lo por completo e teve de conter a gargalhada.

			– Eu gosto de flocos de neve e de gatinhos como qualquer homem normal.

			– Ah, isso significa que não gostas muito.

			– Porque dizes isso? Não gostas de homens?

			– Não gosto de homens malvados.

			– Eu não sou malvado – Jake olhou à volta, como se temesse que alguém estivesse a ouvir a conversa. – Bom, talvez seja um tipo duro. E um pouco sério.

			Parecia incomodado com o assunto e Kim escondeu mais uma vez o facto de achar divertido confundi-lo. Era evidente que não estava habituado a esse tipo de conversa.

			– Certamente, não fizeste um único gesto romântico em toda a tua vida.

			– Eu... – Jake abanou a cabeça, exasperado. – Porque estamos a falar de mim?

			Kim encolheu os ombros.

			– Não sei.

			– Falemos do teu regresso ao castelo para te encontrares com a tua família.

			– A minha família... – ela fez uma careta. – E quem é a minha família?

			Novamente, os olhos azuis de Jake Marallis toldaram-se.

			– Continuas com Leonardo? – perguntou, num tom acusador.

			Esse nome fez com que Kim desse um salto. 

			Leonardo Granvilli era o líder do regime rebelde que governara a ilha de Ambria durante vinte e cinco anos. Tinham perdido o poder quando a família DeAngelis se apoderara de quase todo o território da ilha, deixando-lhes uma pequena secção no norte, incluindo a cidade montanhosa de Tantarette, onde Jake a encontrara. Era lá que o que restava do exército de Granvilli e os refugiados civis se encontravam, com os seus sonhos de glória transformados em pó.

			– Leonardo? – repetiu, tentando ganhar tempo. – Porque haveria de estar com Leonardo?

			Jake torceu o nariz.

			– Porque é o pai da tua filha.

			Kim engoliu em seco. De modo que conhecia a existência da sua filha.

			– Não sabes o que estás a dizer – murmurou, num tom feroz, embora lhe tremessem as mãos.

			– Sei o suficiente.

			– Conheces Leonardo? Falaste com ele alguma vez?

			– Sim.

			Kim estudou o rosto dele. Os olhos dele eram tão frios como um dia de inverno e, novamente, começou a sentir medo.

			– Dizem que conhecê-lo é amá-lo.

			Nos olhos de Jake viu um brilho de fúria.

			– Isso é mentira.

			Podiam estar de acordo nisso, mas não tencionava dizer-lho.

			Kim olhou à volta. À exceção de um homem a comer sopa e de um casal de idosos, estavam sozinhos no local.

			– Não tens medo de ser reconhecido? Estás no lado errado da ilha.

			– Aqui ninguém me conhece. Nunca vivi muito tempo em Ambria antes da guerra.

			– Um estranho numa terra estranha – murmurou ela.

			– Aqui só há uma pessoa que conheço bem, Leonardo Granvilli. 

			Kim tentou recordar se Leonardo mencionara alguma vez o irmão de Pellea... Não, tinha a certeza de que não. 

			E a sensação de antagonismo era palpável novamente. Aquele homem odiava-a e tinha de se afastar dele.

			– Estamos a perder tempo – declarou Jake, então. – Ofereço-te um acordo: eu levo-te de volta ao castelo. Pellea precisa de ti e prometi não voltar sem ti.

			Certamente, era direto, mas não havia humanidade nem calor nele. À exceção da semelhança superficial, não tinha nada a ver com Pellea.

			– Não – declarou Kim.

			– Não tens alternativa. O jogo acabou, Kimmee... Ou Kim, como preferes. Todos sabem quem és e a tua obrigação é regressar.

			– Do que estás a falar?

			Ele fez um gesto de impaciência.

			– O último mensageiro de Pellea deve ter-to dito: és uma DeAngelis, a última das filhas do rei, irmã de Monte e de todos os outros.

			Por um instante, Kim esteve convencida de que ouvira mal. Depois, interrogou-se se estaria a brincar e, finalmente, apercebeu-se de que falava a sério.

			E, de repente, sentiu que não conseguia respirar. Aquilo não podia estar a acontecer, era demasiado absurdo.

			Ouvira coisas parecidas antes. O último mensageiro de Pellea dissera algo parecido, mas não lhe prestara atenção porque sabia que fariam o que fosse preciso para que regressasse ao castelo. 

			Ela sabia quem era a sua mãe, a dama de companhia da rainha Elineas. Todos sabiam isso.

			Ou não?

			Não fizera o menor caso ao último mensageiro de Pellea, mas a expressão daquele homem...

			– Não pode ser. Alguém inventou isso, é ridículo.

			– Tentas dizer-me que estás disposta a rejeitar o teu lugar na família real? És mesmo assim tão temerária?

			Kim começou a tremer. Jake pensava que era a verdade, podia vê-lo nos olhos dele, mas não podia ser... Acreditar no que estava a dizer seria pôr a sua vida de pernas para o ar.

			– Não podes virar as costas. Quando pertences a uma família real, pertencerás sempre a uma família real – continuou ele. – É um clube muito exclusivo a que não podemos renunciar. 

			Ela tapou a boca com a mão.

			– Sinto-me mal... Tenho de ir à casa de banho – murmurou, antes de se levantar.

			Jake abanou a cabeça enquanto bebia um gole de café, mas percebeu uma coisa... A casa de banho era do outro lado do local. 

			Kim saíra do café e corria com todas as suas forças pela rua.
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